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Falecendo associado de institu1ço de pe 
vd.ero ia, dado oro iiwal ido em inspe  o 
medica, tem os beneficiarios direito ai 

n o; .s.  ocnLatior5.e n1at.v&s ao 
erodo copreendí.do entre a Infleçao e 
.ralol t,oial.,ora esse tenha ocorri.' 

do antes da uitina10 o procosso. 

R íSC3i'iX)b estou autos  em 

que o Lstituto do Aposeitaoeia e £i as doS aritimos recor-

re da c1ei o tia ('amira de i'eoidencia $nc ia1 que  ttndO provi'. 

m*,pto no reiirc'  o ïr5.  C rioro cio 5mza,  tri1lou o ptga'. 

a  fit,t'a jus seu fa.lt 

cido  oaéJ  n Tt,t;to 

A 20 da Junho ic .'?39  idose ateado de 

tuherci.i,ose pui morar , o uart  iri iw Àrthur as Souza apoee 
tdcria por in 1id . 

C pro o S0p141 sou, cursø nora1, tendo sido 

1npoclonaão o .tntorasao a 21 do outubro do mesmo ano. 

Antes r10 39r ooniedido o beneficio, a 12  de 

junho de 19140, faleceu o associado. 

A viuva habilitou-se  penso, que lhe fOI COA, 

cédida. 

O assocni biv  do i etb'cttio oin Março 

do 199, ata a  rtir da qual deIxou  raaber soldadas, 

.i viuva reque'eu ao 1nst5.tuto  pat'airMnto da 

aposoitareia referento ao perlodo  q  k3  processava o bana.' 

Lido, de vez que a invalidez ficara, desde logo, constatada. 

O 'instituto negou o agamertto em face do que 
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a v1xe reoorren ao Coviaelho íiaclonal do TvabzLlho, nøa termo da 

lei. 

Julgado p1.a Canara de Providencia Social, de'i, 

provIrento fào r cur o, 0.oterwinaindo o pagamento do benefj 

cio o. prt.r jIS  ç'aI  dA 1npec o 0 

I' deca deoínn que o Instituto recorre para e 

to tono1bo ple A0 1, p.>i"  tio  n&t'  tal na'a,ento, referena 

to  u b:riefiir, ainda no uii&ttlo ao tertno 'Io falócimento do 

e. apc3etaJrla  i LoP,, t 

ao a c  i tab ho, iQ; tt rnc,t  tia igI8laQo 

ou  igor. 

So'trt,  amparar o 

trabaflaco e, prt.r do o Lo e:i q,,Iie ceiot' Éua caruMeac. 

A in e oio e du levada i e tu 3.t o a 21 de outu* 

bro do 19 constata o est'do de tnvalidez, 

nbora tio i t!indo o prno3860.4 por oca8to do 

falecimento, era rioeialment, o rntltuto, dovedor, do beneficio a. 

po.rtii' dA date, do reco eo ntn da invalidez* pois nessa ooaeio 

r'essarao de fe.to e e direito) o aocido a tn.'ttivo, 1poeaibi 

litado de trhalhar, Sendo a termliaqo do proceeso com o julga' 

M té  10 Lt ttut 1?, ite rn f a1i&tde dOgracecr ad!tni8tratiVO, 

Ioao p03to 

}UiLVE  o Gorsr1ho NacIonal do Tihba'iho, eia eec' 
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so plena, por unarLntado dos quaorzo membros presentes, conheoedo 

do r0eur80, iegar.].bo provimon.to, rra manter a decido recorrida, çue 

bem Interpretou a lei e bem aplicou os principiou sociaia que i'agem a 

znateria. 

Rio de 3anero, 24 de setembro de 1942 

a) silvestre Perolee  Preeldente 

e) Cupertino do (hrnmo  Relatoz 

Fui presente  a) udo Prado  Procura&oi' 

.eøinado em  
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